
>>tempo HOJE

>> cotação

www.diariodaserra.com.br R$ 2,00>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - SÁBADO - 01 DE JULHO DE 2017
>> ANO 20 / EDIÇÃO N° 5.900
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Complexo hospitalar de Tangará  
completa um ano hoje
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Alunos da Escola 13 de Maio 
realizam projeto ‘Voto Consciente’

Servidores municipais e estaduais 
manifestam contra Governo
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*Curtas

Emendas E mais...ETA Gleba Triângulo

*Artigo

João Trouxa: Até Aonde 
Vai a Honestidade?

O vereador Ronaldo 
Quintão (PP) solicitou do 
deputado federal Ezequiel 
Fonseca (PP) que viabilize 
emenda ao Orçamento da 
União para destinar recur-
sos para a construção de 
uma Estação de Tratamen-
to de Água, de pequeno 
porte, na Gleba Triângulo. 
A sugestão é de que a nova 
estação capte água do Rio 
Juba para atender os pro-
dutores.

Ainda para a Gleba 
Triângulo, Quintão solici-
tou ao secretário Itamar 
Bonfim a realização de 
um mutirão de limpeza. 
Ele sugere que a ação 
seja coordenada pelo 
setor de Vigilância de 
Endemias, com parceria 
com a Secretaria Muni-
cipal de Infraestrutura, 
para a remoção de entu-
lhos e lixo que acumulam 
água na comunidade. 

“Há tempos a popula-
ção daquela região vem 
sofrendo com escassez 
de água no período de 
estiagem, o que justifi-
ca a proposta que enca-
minhamos ao deputado 
Ezequiel, para atender 
aos anseios dos muníci-
pes daquela localidade, 
e para que tenham água 
em suas torneiras ano 
todo”, conta o vereador 
Ronaldo Quintão.

De acordo com o ve-
reador, os moradores ava-
liam que a captação de 
água do Rio Juba garantirá 
quantidade de água su-
ficiente e garantirá qua-
lidade que trará reflexos 
inclusive na saúde. Ele 
também encaminhou ao 
secretário Selton Veira re-
querimento solicitando a 
apresentação de um Plano 
de Asfaltamento que con-
temple a região. 

*Bastidores da Política
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Demarcação Festival de Quadrilhas

Infraestrutura Acidentes

Idosos e deficientes

Nova cobrança

Transferência

São Jorge

Segundo o vereador, 
a solicitação visa aten-
der as reivindicações 
dos usuários das referi-
das vagas, que em razão 
do processo de implan-
tação da Zona Azul fica-
ram sem a demarcação 
das vagas prioritárias 
conforme Legislação Fe-
deral. Para ele, as vagas 
devem ser remarcadas 
urgentemente, evitando 
que usuários levem o 
caso ao Ministério Públi-
co Estadual.

O município de Gene-
ral Carneiro está receben-
do a final do Festival de 
Quadrilhas do Araguaia 
(Festrilha) 2017. Desde a 
noite de ontem, seguindo 
até domingo, 16 grupos 
finalistas se apresentarão, 
entre eles os tangaraenses 
Os de Fora. A programação 
conta também com shows 
de artistas regionais. O 
grande vencedor vai re-
presentar Mato Grosso 
no Concurso Nacional de 
Quadrilhas Juninas.

A Unemat lançou o 
Edital Nº 009/2017-Proeg 
para o preenchimento de 
vagas remanescentes para 
o ingresso no período le-
tivo de 2017/2. As vagas 
são para acadêmicos da 
Unemat e de outras Insti-
tuições de Ensino Superior 
(IES) públicas e privadas 
por meio de transferên-
cia interna e externa que 
ingressarão em cursos de 
graduação presenciais. As 
inscrições vão de 4 a 7 de 
julho e de 10 a 11 de julho.

Já os pedidos do ve-
reador Zedeca são para o 
Distrito de São Jorge. Ele 
disse que recebeu uma 
série de pedidos dos mo-
radores e as encaminhou 
ao prefeito Fábio Martins 
Junqueira (PMDB). O ve-
reador pede que o muni-
cípio providencie obras de 
reparos na rede de ilumi-
nação pública, recupera-
ção de estradas rurais e 
pavimentação asfáltica.

Zedeca pediu que o 
secretário Selton Vieira 
elabore e apresente uma 
plano de execução de as-
faltamento das ruas do dis-
trito. Sobre a necessidade 
patrolamento das estradas 
da região da São Jorge, ele 
lembrou que o trajeto en-
contra-se bastante danifica-
do e que as obras de recu-
peração evitariam maiores 
prejuízos ao patrimônio e a 
vida dos moradores.

Dona Neide cita repor-
tagens publicadas pela 
imprensa confirmando a 
ocorrência de acidentes 
praticamente todos os 
meses nas avenidas. Na 
maioria, registra-se ape-
nas danos patrimoniais, o 
que já justificaria a ação 
por parte da Prefeitura. 
Apesar disso, em muitos, 
há danos físicos em alguns 
já foram confirmadas víti-
mas fatais.

O vereador Hélio da 
Nazaré encaminhou ao se-
cretário de infraestrutura 
Selton Vieira documento 
em que solicita a demarca-
ção das vagas reservadas a 
idosos e deficientes físicos 
na área central da cidade. 
O presidente da Câmara 
lembra que as vagas foram 
apagadas pela empresa 
que fez a demarcação do 
estacionamento rotativo – 
processo que foi suspenso 
por decisão judicial e que 
teve lei revogada.

Ainda se tratando de 
infraestrutura, a verea-
dora Dona Neide voltou 
a solicitar da Sinfra a 
instalação de lombadas 
eletrônicas nas avenidas 
Lions Internacional e Is-
mael José do Nascimento. 
A vereadora já havia feito 
a cobrança em 2013, mas 
não foi atendida. Ela se diz 
preocupada com o núme-
ro de acidentes, inclusive 
com vítimas fatais.

Cinco servidores da Assembleia Legislativa de Mato Grosso e 
três do Tribunal de Contas do Estado foram alvos de condução 

coercitiva e de busca e apreensão durante a segunda fase da 
Operação Convescote, do Gaeco, nesta sexta-feira. Também fo-

ram expedidos pela Justiça mandados contra dois ex-servidores 
da ALMT, dois da Faespe e uma funcionária do Sicoob. Entre os 

servidores conduzidos de forma coercitiva estão Odenil Rodri-
gues e Sued Luz, lotados no gabinete do deputado Guilherme 

Maluf (PSDB), ex-presidente da ALMT. A operação investiga su-
posto desvio de dinheiro da ALMT e TCE por meio de convênio 

dessas instituições com a Faespe, com sede em Cáceres. Existe 
ainda a suspeita dos crimes de peculato, lavagem de capitais e 
corrupção ativa. Segundo o MPE, mais de R$ 3 milhões em re-

cursos públicos foram desviados entre 2015 e 2016. 

Moravam numa cidadezinha do interior João Pereira e sua 
família. Eram pobres, porém muito trabalhadores. As filhas faziam 
crochê, e a esposa produzia doces para vender na vizinhança. 
João se empregava em diferentes lugares e não dispensava 
serviço. A batalha era dura, mas assim iam levando a vida. João 
era conhecido por ser extremamente honesto. Morava de aluguel, 
andava a pé e o dinheiro era minguado para tudo. Certo dia, João 
recebe um telegrama enviado por um parente. O coração disparou. 
Que seria tal mensagem? Ao abrir a correspondência, aliviou-se. 
Um tio, que há muito não o via, convidava-o para ser padrinho 
de casamento da filha. Sentindo-se honrado, aceitou o convite. 
Pegou o único terno que tinha, todo surrado, fez as malas e partiu. 
Os recursos eram escassos, e na estação do trem, comprou 
uma passagem de segunda classe. Ao embarcar, observava o 
ambiente e refletia sobre as desigualdades sociais. Os bancos 
pareciam feitos de qualquer maneira. Eram desconfortáveis e as 
janelas tinham vidros quebrados. O percurso era longo, e ali não 
havia água para tomar. Quem quisesse que a trouxesse de casa. 
Satiricamente, João pensava: ‘Água para beber? Vá ter sede na 
casa do senhor seu sogro!’ Na plataforma, João contemplava o 
quanto o transporte de primeira classe era diferente: água gelada, 
assentos confortáveis, janelas enfeitadas e banheiros asseados. 
João achava uma pena não poder desfrutar daquilo. No fim da 
viagem, ao descer da locomotiva, encontra no chão um objeto 
misterioso: um pacote, todo embrulhado. João pegou-o, abriu-o e 
levou um grande susto: uma importância em cédulas de dinheiro, 
enroladas em ligas de borracha. Ao contar o numerário, calculou 
o montante total: 360 contos de réis (moeda da época). Mais que 
depressa, chamou os guardas e entregou o enorme valor aos 
‘Achados e Perdidos’ da estação. Os vigilantes não acreditaram: 
um homem encontrou uma quantia exorbitante de dinheiro e 
recusou ficar para si? Todos o parabenizaram. Um dos guardiões 
exclamou: ‘Há trinta anos que sirvo nesta companhia e nunca 
tive conhecimento de coisa idêntica. Dinheiro perdido é dinheiro 
sumido’. João orgulhou-se do ato de honestidade e seguiu em 
frente. Ao retornar para casa, contou o fato à esposa, entretanto, 
sem mencionar a soma. A mulher disse estar orgulhosa do 
marido. Afirmava ela estar casada com um homem imensamente 
honesto, um exemplo para a família e as filhas. Antes de voltar aos 
afazeres domésticos, a cônjuge lhe perguntou sobre a cifra. Ele 
respondeu: ‘360 contos de réis’. A companheira teve um acesso, 
e começou a piscar sem parar. Não acreditando, ela lhe metralhou 
duras palavras: ‘Idiota! Idiota! Idiooota!’ A informação logo se 
espalhou. Amigos, vizinhos, parentes, todos ficaram sabendo. 
Aonde João ia, todos lhe apontavam o dedo. Alguns o elogiavam, 
outros desaprovavam. João tornou-se notícia da cidade. Muitos 
não acreditavam: uma pessoa devolveu um embrulho de valores 
achado no chão? João respondia: ‘Muito simples; encontrei um 
pacote de dinheiro que não era meu e entreguei-o’. As filhas, ao 
lado da mãe, criticavam tal atitude. Imaginavam quantos vestidos 
bonitos poderiam comprar... Daria para adquirir uma casa, um 
carro e ainda sobrar muito. Antes, era João Pereira. No entanto, 
depois do ocorrido, o povo lhe colocara um apelido: João Trouxa. 
Ao saber disso, uma profunda tristeza invadiu seu coração. Aonde 
ia, as perguntas eram sempre as mesmas. Em casa, da cozinha 
para a sala, da sala para a cozinha, a esposa vivia a lhe cercar, 
voltando sempre no mesmo assunto, condenando-o, chamando-o 
de nomes. Não aguentando a pressão, certo dia, João entra no 
quarto, pega o revólver e dispara contra seu peito, suicidando-se. 
Esta é a história intitulada ‘Um Homem Honesto’, publicada em 
1923, no livro de contos ‘O Macaco que se Fez Homem’, de 
Monteiro Lobato. Em 4 de julho de 2017 completam-se 69 anos 
da morte deste grande escritor, que deixou para a posteridade 
um acervo extremamente importante para a literatura brasileira. 
Escrita inteligente, Lobato instiga uma engenhosa reflexão: até 
aonde vai a honestidade? Transportando este enredo para os 
dias atuais, seria ‘normal’ alguém encontrar uma nota de R$ 5, 
R$ 50 ou R$ 100 e procurar para devolver ao proprietário. Mas, 
e se fosse um malote com 1 milhão de reais? Por mais que quem 
o encontrasse fosse inteiramente honesto e o devolvesse para o 
legítimo dono, qual seria a reação dos outros? Da esposa? Dos 
filhos? Dos amigos? Dos vizinhos? Aprovariam? Desaprovariam? 
Essa é uma astuta interrogação que o mestre Lobato deixa para 
o leitor pensar. 

                                                                                 
Sílvio Tamura, graduado em Comunicação Institucional.

Polly Dance apresenta ‘A evolução da dança’
A Academia Polly Dance realiza neste final de semana, 1 e 2 de julho, 

mais uma noite artística para marcar o encerramento das atividades deste 
primeiro semestre. O espetáculo ‘A evolução da dança’ reunirá mais de 
100 crianças alunas de ballet, divididas em diferentes momentos, mos-
trando ao público um pouco de diferentes ritmos, entre eles a dança de 
salão, ballet clássico, jazz, jazz lírico, ballet moderno e estilizados. O evento 
acontecerá nas dependências da Stein Bier Choperia, a partir das 20h. E o 
melhor do espetáculo, além de mostrar a evolução das pequenas no pal-
co, é que o evento ainda contribuirá com o Lar do Idoso. O ingresso será 
de produtos de higiene pessoal (shampoo, desodorante aerosol, entre ou-
tros), que posteriormente serão entregues a instituição tangaraense.

Servidores da ALMT e TCE são alvos de operação contra corrupção 



CONTRA REFORMAS E RGA 

Servidores municipais e estaduais 
manifestam contra Governo

Manifestantes caminharam por toda a Avenida Brasil segurando faixas e cartazes que expressavam a insatisfação

Gritando palavras de 
ordem contra a Admi-
nistração Municipal e 
também contra o presi-
dente da República Mi-
chel Temer, servidores 
municipais e estaduais 
se reuniram na manhã 
desta sexta-feira, 30 de 
julho, na Praça Anto-
nio Alves Duarte – co-
nhecida como a Praça 
da Resistência – para 
juntos manisfestarem 
a insatisfação sobre 
diferentes temas. Se-
gurando faixas e carta-
zes, eles seguiram em 

caminhada por toda a 
Avenida Brasil.

Os atos fizeram par-
te das manifestações 
convocadas por cen-
trais sindicais, que se 
posicionam contra as 
reformas previdenciá-
ria e trabalhista, pela 
saída do presidente 
Michel Temer, e, em 
Tangará da Serra, por 
diferentes pautas, entre 
elas o não pagamento 
da Revisão Geral Anual 
(RGA) aos servidores. 
“Saímos hoje em peso 
para a rua. Vinte esco-
las municipais paradas, 
alguns setores da rede 
estadual de educação 
lutando contra a re-

forma da previdência, 
contra a reforma tra-
balhista, mais também 
temos um impasse mu-
nicipal, que é o RGA”, 
explicou o professor do 
Centro Municipal de 
Ensino Ayrton Senna 
e Presidente da Comis-
são do Transporte Es-
colas, Abner Alcântara 
dos Santos, ao destacar 
que hoje o questiona-
mento do servidor mu-
nicipal está relaciona-
do, principalmente, a 
RGA. “O projeto já foi 
para Câmara, já voltou 
e não entendemos qual 
é a posição do prefei-
to [Fábio Martins Jun-
queira]”, questiona. 

Além desta pauta 
municipal, o educador 
ainda elencou outras 
reivindicações como a 
falta de professores na 
rede municipal, a pre-
cariedade na infraes-
trutura dos prédios das 
escolas municipais, en-
tre outros. “Hoje a ma-
nifestação é bem mais 
que o RGA. Queremos 
a melhoria da infraes-
trutura nas escolas e 
a contratação de mais 
professores (…) Sa-
bemos que a Educa-
ção tem dinheiro e há 
possibilidade de faze-
rem essas reformas. 
Sabemos que não se-
rão todas de uma vez, 

mais queremos que 
iniciem”. Ele lembrou 
também que a rede mu-
nicipal está em ‘estado 
de greve’, decretado na 
última semana, após 
assembleia da catego-
ria. “Estamos tentando 
um diálogo antes de 
deflagarmos uma para-
lisação por tempo in-
determinado”. 

Além deste mani-
festo para marcar o dia 
de paralisação, outros 
ações foram desenvol-
vidas pelos servidores 
nesta sexta-feira, como 
a interrupção dos ser-
viços em diferentes au-
tarquias e repartições 
públicas estaduais, as-

sim como em algumas 
escolas. 

No Estado, por exem-
plo, manifestantes li-
gados ao Movimento 
Sem Terra (MST) fize-
ram bloqueio em dois 
trechos da BR-364, em 
Mato Grosso. Segundo 
a Concessionária Rota 
do Oeste, que adminis-
tra a rodovia, os blo-
queios ocorreram no 
km 470 e km 268 da 
BR-364 em Jangada e 
Jaciara. Também hou-
ve bloqueio do MST 
na MT 358, Serra Ta-
pirapuã, em Tangará 
da Serra. O bloqueio 
começou às 7h e durou 
poucas horas.

>> Fabíola Tormes
Redação DS
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Conquista

Inaugurada em 1º de 
julho de 2016, o Hos-
pital Municipal Arlete 
Cichetti de Brito, a  Uni-
dade de Pronto e Atendi-
mento (UPA) ‘Ari Torres’ 
e da Central do Serviço 
de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu 192) 
de Tangará da Serra, 
completa hoje um ano.

Após sua inaugura-
ção, várias mudanças 
foram percebidas e nem 
sempre de forma positi-
va.

Segundo o secretário 
de Saúde, Itamar Mar-
tins Bonfim, completar 
um ano é motivo de 
muita alegria, uma vez 
que o complexo hospi-
talar foi acalentado por 
longos e difíceis anos. 
“Vejo com muita feli-
cidade esse um ano de 
complexo hospitalar, 
até porque a gente con-
seguiu colocar em um 
só lugar a UPA 24 ho-
ras, o Samu e o Hospital 
Municipal, sendo que o  
Samu faz o socorro e já 
encaminha para a Upa, 

que encaminha para o 
hospital. Além disso, 
ficamos próximos ao 
laboratório, que pos-
sibilita maior rapidez 
na entrega dos exames, 
que antes acabavam 
por prender o pacien-
te no hospital, porque 
era particular e demo-
rava bastante”, ressalta 
o secretário, ao desta-
car que hoje a estrutu-
ra comporta com exce-
lência os pacientes que 
buscam atendimento no 
complexo. “Na questão 
estrutural estamos de 
parabéns pois antes era 
muito sofrido. Temos 
ali tudo separado com 
entradas especificas, 
temos a classificação 
de risco do Protocolo de 
Manchester, que prio-
riza que os casos mais 
graves sejam atendidos 
mais rápido, além do 
setor de avaliação, uma 
brinquedoteca, setor de 
nutrição, lavanderia, 
farmácia com almoxari-
fado, bem como o CME 
que é o setor de material 
e esterilização, além do 
setor administrativo”, 
elenca o responsável, ao 
reforçar a agilidade dos 

procedimentos, o que 
antes era um dos maio-
res motivos de reclama-
ções da população.

A Unidade de Pron-
to Atendimento possui 
1.202 metros quadra-
dos de área construída, 
com investimento de R$ 
916.629,87, sendo R$ 

733.303,90 de recurso 
Federal e uma contra-
partida do município de 
20%, o que equivale a 
R$ 183.325,97.

Utilizando 340 me-
tros quadrados, no 
prédio da Central do 
Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência 

(Samu 192), que tam-
bém integra o comple-
xo hospitalar, foram in-
vestidos R$ 242.831,58, 
sendo todo o valor pro-
veniente de recursos 
próprios do orçamento 
municipal. Já o Hospital 
Municipal possui mais 
de 2.600 metros quadra-

dos de área construída e 
mais de R$ 7,5 milhões 
de investimentos.

Nestes espaços fo-
ram gastos cerca de R$ 
8 milhões, somente de 
recursos próprios, o que   
totaliza  4.200 metros 
quadrados de área cons-
truída.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Complexo hospitalar de Tangará  
completa um ano hoje

A Unidade de Pronto Atendimento possui 1.202 metros quadrados de área construída
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Maioria de pacientes estão satisfeitos 
com atendimentos realizados

UPA

Em BREVE

Melhorias deverão 
ocorrer nos próximos dias

“Precisamos  de ajuda,  porque 
sozinhos não temos condições”

Estadual e Federal

Assim que passou 
a atender,  o Hospital 
Municipal Arlete Ci-
chetti de Brito, passou 
a contar com um incha-
ço, que acabou por difi-
cultar bastante o aten-
dimento nos primeiros 
meses. Muito desse in-
chaço eram pessoas de 
fora de Tangará da Serra 
que buscam tratamento 
no município e dizem 
ter mudado recente-
mente para a cidade, 
mas muitos deles eram 
do próprio município 
que deixavam seus bair-
ros, que na maioria das 
vezes conta com uma 
Unidade de Saúde da 

Família e se desloca-
vam até o complexo em 
busca de atendimento. 
Detectados os proble-
mas, o município criou 
a Ouvidoria que passou 
a desenvolver um tra-
balho humanizado e a 
mapear os problemas 
levantados, tanto pelos 
profissionais da Saúde, 
quanto pelos usuários, 
e desde então, a situa-
ção beira a normalida-
de. “Já chegamos a aten-
der 11 mil pessoas ao 
mês, isso é muita gente, 
mas hoje temos cons-
cientizado a população 
para que busquem aten-
dimento em seu bairro 
e temos investido nas 
unidades para que eles 
fidelizem os pacientes”, 
destaca Itamar. Após a 
implantação da Ouvi-

doria gabinetes itine-
rantes foram realizados 
nas unidades e servido-
res e moradores foram 
ouvidos, o que tornou 
a saúde no município 
mais eficaz. “Busca-
mos fazer um serviço a 
mais, buscando ouvir e 
valorizar os dois polos 
da situação, o servidor  
e a população, e com 
isso obtivemos melho-
ras significativas”, frisa 
a Ouvidora do municí-
pio, Aline Gramarim, ao 
ressaltar que o atendi-
mento dispensado hoje 
aos munícipes, as vezes 
nem uma unidade par-
ticular oferece. “A ou-
vidoria não é punitiva 
ela é orientativa e assim 
temos feito”, salienta 
Gramarim, ao fornecer 
ainda uma pesquisa 

de  satisfação realizada 
com 310 pacientes na 
UPA de Tangará, no pe-
ríodo entre  25/04/2017 
até 30/06/2017, que fi-

cou assim: 11% das pes-
soas pesquisadas acham 
o atendimento regular, 
57% consideram bom, 
32% acham muito bom 

e 0% consideram ruim. 
No gráfico o número 1 
indica muito bom, 2 in-
dica bom, 3 indica regu-
lar e 4 ruim.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

O complexo precisa de mais profissionais para atender em sua totalidade  

O complexo de saúde 
entregue há um ano ao 
município trouxe sobre-
maneira melhorias para 
a população tangaraense, 
mas apesar de uma estru-
tura moderna ainda não 
disponibiliza a mesma 
em sua totalidade para a 
comunidade.

Atualmente dos 105 
leitos que a unidade tem 
capacidade para compor-
tar, somente 46 estão em 
funcionamento, sendo 
que cerca de 75 já foram 
adquiridos, mas ainda 
não podem ser colocados 
à disposição da popula-

ção.
De cordo com o Secre-

tário, Itamar Martins Bon-
fim isso ocorre por falta 
específica de pessoal. “O 
hospital tem capacidade 
para 105 leitos, incluindo 
os 10 da UTI, mais três da 
semi UTI. 46 estão sendo 
utilizados e 75 compra-
dos, mas por falta de re-
cursos não temos como 
contratar os profissionais 
que necessitamos, que se-
ria em torno de 20 técni-
cos em enfermagem, oito 
enfermeiros e mais médi-
cos”, explica o responsá-
vel pela pasta, destacan-
do que para resolver essa 
questão, o município já  
apresentou ao estado um 
plano de fortalecimento 

regional que é para ter o 
Hospital de Tangará como 
referência para atender 
as cirurgias de urgência e 
emergência e traumatolo-
gia. “Isso já foi aprovado 
pelo município e já foi 
ventilado pelo estado, que 
está buscando uma forma 
de também colocar em 
funcionamento o Centro 
Cirúrgico que temos um 
montado e a UTI mas pre-
cisamos também de pro-
fissionais específicos da 
área, que seriam mais 20 
técnicos em enfermagem, 
4 enfermeiros,  2 aneste-
sistas, 3 cirurgiões  e três 
ginecologistas obstetras, 
então para funcionar 
precisamos desse recur-
so que estamos pedindo 

para o estado”, salientou 
ao assegurar que assim 
que o estado realizar a li-
beração do financiamento 
tanto Centro Cirúrgico e 
UTI passarão a serem uti-
lizados.

Ainda de acordo com 
Bonfim, o setor de Re-
cursos Humanos já está 
fazendo o impacto fi-
nanceiro  nas contas do 
Executivo para que pelo 
menos um Centro Cirúr-
gico passe a funcionar. 
“Temos muita vontade 
de ver tudo funcionando, 
mas para isso, precisamos 
de ter um recurso do Mi-
nistério da Saúde ou do 
estado porque sozinhos 
não temos condições”, 
pontua.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

A pesquisa  foi realizada com 310 pacientes na UPA de Tangará, no período entre  25/04/2017 até 30/06/2017

Durante esse um 
ano de funcionamen-
to, alguns problemas 
foram detectados e a 
pressa em resolvê-los 
é certeira. Segundo o 
Secretário de Saúde 
Itamar Martins Bonfim, 
as adequações devem 
iniciar em breve. “Con-
forme os atendimentos 
foram sendo feitos per-
cebemos que algumas 
intervenções deveriam 
ser feitas, como por 
exemplo, ali em fren-
te a sala dos médicos, 
pois muitas vezes as 
pessoas chegam e ao 
invés de aguardar seu 
atendimento ficam va-
gando pelos corredo-
res, então colocaremos 
uma porta de vidro 

ali e a  pessoa só en-
trará quando for sua 
vez. Outra intervenção 
acontecerá nos portões 
que passarão a serem 
automáticos, evitando 
entrada de pessoas por 
onde as ambulâncias 
entram. Muitas vezes 
as pessoas aproveitam 
o momento que eles 
passam e entram, além 
dos curiosos que vem 
ver o que tem na ambu-
lância”, pontua o secre-
tário.

Mas de acordo com 
Itamar a melhora subs-
tancial no complexo 
será a guarda armada 
para fazer a segurança 
no local. “É para fazer 
a segurança de quem 
ali trabalha e de quem 
busca o tratamento ali. 
Queremos que todos 
se sintam seguros”, co-
mentou.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

A unidade passará a contar com segurança armada
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Bezerra avalia reunião com ex-atleta 
e confirma vinda de Vicente Lenilson

TANGARÁ

ANTES DA FINAL

Ronaldo carregará taça 
da Copa das Confederações

>Esportes06

O secretário munici-
pal de Esportes, Wellin-
gton Bezerra, avaliou 
positivamente a reu-
nião realizada na última 
quinta-feira, 29, com o 
ex-atleta de salto em dis-
tância brasileiro, Nélson 
Carlos Ferreira Júnior, 
que é recordista na mo-
dalidade e participou 
dos jogos olímpicos de 
Atlanta em 96 e de Sid-
ney em 2000.

“É uma satisfação 
enorme não para mim 
como pessoa, mas para 
o município estar rece-
bendo um atleta olím-
pico aqui com a larga 
experiência que tem e 
além de competidor, pro-
fessor na modalidade de 
atletismo. Foi através de 
contatos com amigos em 
comum que nós temos 
que passamos a nos falar, 
houve o convite para que 
ele pudesse vir conhe-
cer Tangará da Serra e a 
gente conversar, trocar 
experiências sobre ges-

tão esportiva. Fico feliz 
de ele ter aceito o convi-
te”, salientou, ao exaltar 
os feitos do ex-atleta que 
é até hoje o detentor do 
recorde no salto em dis-
tância e ganhador de vá-
rias medalhas na década 
de 90.

“Nós estamos muito 
próximos de estabelecer 
uma parceria e colocar 
Tangará da Serra num 
outro patamar de visibi-
lidade no esporte, não só 
no atletismo. Nossa ideia 
é fazer com que Tangará 
da Serra, pela importân-
cia que tem dentro do es-
tado de Mato Grosso, seja 
realmente uma referên-
cia. Estamos trabalhando 
para que em todas as mo-
dalidades a cidade seja 
um referencial”, afirmou.

Conforme o secretá-
rio, as conversas foram 
pertinentes e o pensa-
mento de ambos relacio-
nado ao esporte é seme-
lhante.

“Conversamos bas-
tante, nós temos algumas 
ideias em comum que é 
a questão da formação 
da base da criança, do 
jovem, do adolescente. 

O principal de tudo que 
comungamos é que an-
tes da formação de um 
campeão, de um meda-
lhista, a importância é o 
ser humano em si, a sua 
essência, a formação de 
um cidadão consciente 
da responsabilidade com 

o teu país, com a tua ci-
dade, com o teu estado”, 
disse.

Bezerra confirmou a 
vinda de Vicente Lenil-
son, velocista medalha 
de prata no revezamento 
4X100 nas Olimpíadas 
de Sidney, em 2000.

“Acredito que se tudo 
correr dentro daquilo 
que a gente imagine, nós 
vamos conseguir fazer 
com que Tangará da Ser-
ra nos próximos anos 
seja notícia de forma 
muito positiva no ce-
nário nacional. No dia 

14 de julho, vamos ter a 
presença aqui de outro 
atleta olímpico que é o 
Vicente Lenilson, um 
velocista que a nosso 
convite também acei-
tou estar vindo conhe-
cer a cidade”, concluiu 
Bezerra.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Conforme secretário, outras figuras do esporte estão sendo contatadas

No dia em que se ce-
lebram 15 anos do pen-
tacampeonato mundial 
da seleção brasileira, 
Ronaldo foi anuncia-
do nesta sexta-feira, 30, 
pela Fifa como o respon-
sável por carregar a taça 
da Copa das Confedera-
ções ao gramado antes 
da final entre Alemanha 
e Chile. Os times se en-
frentam no domingo, 02, 
na Arena Zenit, em São 
Petersburgo.

O atacante esteve com 
a seleção na conquista 
da Copa das Confedera-
ções de 1997, na Arábia 
Saudita. Foi a primeira 
de quatro taças vencidas 
pelo time nacional nesta 
competição.

“Estou encantado de 
estar de volta à Copa das 
Confederações. Mas o 
mais importante é voltar 
para a Rússia e ver que 

tudo correu bem com o 
torneio. Não tenho dú-
vidas de que organiza-
rão uma incrível Copa 
do Mundo no próximo 
ano”, disse.

A aparição de Ronal-
do será na parte final da 
cerimônia de encerra-
mento que contará com 
um espetáculo de luzes, 

dança e música e terá a 
participação de mais de 
1.500 pessoas. A festa 
terá início às 13h15 (de 
Brasília). A bola rola a 
partir das 15h.

Outros jogadores que 
venceram a Copa das 
Confederações no passa-
do também serão home-
nageados pela Fifa.

>> Fábio Aleixo
Folha de São Paulo

Atlético e Cruzeiro 
fazem clássico

Corinthians recebe 
Botafogo na Arena

Enfrentam-se neste domingo pelo Cam-
peonato Brasileiro, Atlético-MG e Cruzeiro. 
A partida acontece às 16h00 (de Brasília) 
na Arena Independência. 1 ponto separa as 
equipes na tabela do Brasileirão. O Cruzei-
ro, com 14, é o décimo, enquanto o Galo, 
com 13, está na décima quarta colocação.

O alvinegro mineiro vem de vitória so-
bre o Botafogo em casa na Copa do Brasil 
por 1 a 0. Já o Cruzeiro, entra em campo 
pela primeira vez após o empate maluco 
com o Palmeiras em 3 a 3 também na Copa 
do Brasil. O jogo pode marcar a estreia de 
Sassá com a camisa do clube celeste.

Após empatar com o Patriotas da Co-
lômbia na Copa Sul-americana, o líder 
Corinthians que tem 26 pontos e está 4 a 
frente do segundo colocado, Grêmio, rece-
be o Botafogo em sua Arena em jogo que 
acontece no próximo domingo, às 16h00 
(de Brasília).

A equipe carioca não teve uma semana 
muito boa. Perdeu Montillo que se apo-
sentou, tomou 2 a 0 do Avaí em casa pelo 
brasileiro na segunda-feira e sofreu derro-
ta fora de casa para o Atlético-MG na Copa 
do Brasil. O clube da estrela solitária tem 
15 pontos e é o sétimo na classificação.

Diário da Serra

Final entre Chile e Alemanha acontece domingo
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Número de acidentes graves 
aumenta em Tangará da Serra

PREOCUPAÇÃO

QUADRILHA FAESPE

>Polícia 07

Nos últimos dias em 
Tangará da Serra, um 
número considerável 
de acidentes graves tem 
chamado a atenção de 
autoridades tangaraen-
ses do setor de seguran-
ça pública e da popula-
ção em geral. Para se ter 
ideia, na noite da última 
quinta-feira, 29, outra 
colisão forte foi regis-
trada entre um veículo 
Ecosport e um Uno na 
Avenida Virgílio Favetti.

De acordo com o 
coordenador do Samu 
em Tangará da Serra, 
Paulo Righetto, as prin-
cipais causas são falta 
de educação no trânsito, 
imperícia, imprudência, 
desrespeito à sinaliza-

ção e aos limites de velo-
cidade nas vias.

“Nos últimos dias 
nós tivemos alguns aci-
dentes mais graves que 
ocasionam oneração aos 
cofres públicos, porque 
desde o momento que 
tenha o acidente, tem o 
período de incapacidade 
da vítima ou até mes-
mo o próprio óbito. Há a 
disposição de toda uma 
equipe que a ocorrência 
inicia ali no acidente, 
mas tem todo o atendi-
mento dentro do hospi-
tal, meios diagnósticos, 
de reabilitação”, afirmou.

Conforme Paulo, os 
acidentes causam prejuí-
zos pessoais para a víti-
ma e coletivos, uma vez 
que o governo passa a ter 
a obrigação de desem-
bolsar mais dinheiro em 

prol da saúde da vítima 
após um evento evitável.

“Cada vez mais nós 
temos notado que os 
acidentes são mais gra-
ves. Geralmente são ho-
mens em idade de labor, 
homens jovens quase 
sempre com álcool ou 
velocidade entremeada 
nesses acidentes”, acres-
centou.

“É preciso precau-
ção principalmente nos 
cruzamentos de gran-
de velocidade como é 
o caso do acidente de 
quinta, acreditamos que 
dentro da cidade não te-
mos mais gargalos que 
não sejam sinalizados, a 
questão mesmo é a edu-
cação e a conscientiza-
ção de que você tem que 
dirigir por você e pelo 
próximo”, concluiu.

>>Paulo César Desiderio
Redação DS
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Crescente nos registros graves tem chamado a atenção
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A Polícia Militar de 
Tangará da Serra efe-
tuou a prisão de cinco 
pessoas acusadas de 
participarem de uma 
série de roubos à mão 
armada a estabeleci-
mentos comerciais da 
cidade. Foram presos 
na última quinta-feira, 
29, por volta das 22h00  
H.F. e A.G. de 18 anos; 
C.G., P.B. de 19 anos e 
A.R. de 20.  

De acordo com o 
Sargento Perin, dois 
dos suspeitos fazem 
parte de uma  quadri-
lha de Cuiabá e, com o 
auxílio dos outros dois 
comparsas residentes 
em Tangará da Serra, 

praticavam os assaltos.
“Acontece que hoje 

uma quadrilha de Cuia-
bá, do bairro Imperial, 
veio para Tangará em 
posse de armas de fogo 
e com um veículo Cor-
sa preto que é produto 
de roubo, praticar rou-
bos aqui. Por volta das 
20h, eles tentaram rea-
lizar um roubo em um 
supermercado, mas não 
conseguiram. Seguiram 
para outro supermerca-
do e efetuaram o roubo, 
em seguida se desloca-
ram para o bairro Mo-
rada do Sol”, afirmou o 
policial, ao destacar que 
no instante da aborda-
gem, houve tentativa de 
fuga dos elementos, sem 
sucesso.

“Através de informa-

ções, chegamos até a 
residência que estava 
servindo de esconderijo 
para eles. Fizemos um 
cerco e quando íamos 
adentrar, eles subiram 
pelo telhado e saíram 
correndo pelos telhados 
das residências da re-
gião até caírem do telha-
do e serem capturados”, 
acrescentou Perin, que 
disse ainda que os ele-
mentos possuíam várias 
passagens pela polícia.

Os policiais apreen-
deram perfumes, cor-
rentes de ouro, relógios, 
5 munições e um re-
vólver calibre 38, uma 
porção de maconha, be-
bidas, uma televisão 32 
polegadas, celulares, um 
videogame e um veículo 
Corsa Classic preto.

A funcionária do 
Sicoob de Cuiabá, 
Elizabeth Aparecida 
Ugolini, teria permi-
tido, em troca de pro-
pina, que o servidor 
do Tribunal de Contas 
do Estado, Claudio 
Roberto Borges Sas-
sioto, gerenciasse a 
conta de outros mem-
bros de um esquema 
em convênios firma-
dos entre a Fundação 
de Apoio ao Ensino 
Superior Público Esta-
dual (Faespe) e órgãos 
públicos.

A acusação cons-
ta na decisão da juíza 

Selma Arruda, da Vara 
Contra o Crime Orga-
nizado da Capital, que 
culminou na segunda 
fase da Operação Con-
vescote, deflagrada 
pelo Grupo de Atua-
ção Especial Contra 
o Crime Organizado 
(Gaeco) na manhã des-
ta sexta-feira (30). A 
funcionária foi uma 
das 13 pessoas condu-
zidas coercitivamente.

Segundo a juíza, os 
empresários Marcos 
Moreno Miranda e João 
Paulo Silva Queiroz, 
que chegaram a ser 
presos na primeira fase 
da Operação, confessa-
ram a participação no 
esquema e confirma-

ram que não prestavam 
os serviços constantes 
nas notas fiscais. Se-
gundo eles, a maior 
parte do dinheiro era 
transferido para Clau-
dio Sassioto, também 
preso na primeira fase.

De acordo com a juí-
za, os empresários rela-
taram a participação de 
uma pessoa conhecida 
como “Bete”, identifi-
cada como Elizabeth 
Ugolini, funcionária 
de uma agência do 
Sicoob localizada no 
interior do TCE-MT. 
Os empresários afir-
maram que, para agir 
dessa forma, Elizabeth 
havia pedido dinheiro 
aos suspeitos.

>> Paulo César Desiderio
Redação DS

>> Lucas Rodrigues
Mídia News

Vários produtos de furto foram apreendidos com os elementos

Funcionária do Sicoob foi acusada de participar de esquema

Polícia prende acusados de 
cometerem assaltos em Tangará

Funcionária de banco teria 
deixado acusado gerenciar contas



EDUCAÇÃO NA POLÍTICA

Todo cidadão elei-
tor, no pleno exercício 
da democracia, tem um 
forte e decisivo papel 
no destino do seu país 
e/ou cidade, através do 
voto. Essa reflexão está 
sendo feita pelos alu-
nos da Escola Estadual 
13 de Maio, em Tangará 
da Serra, por meio do 
projeto ‘Voto Conscien-
te’.

Desenvolvido pela 
professora Nelma Fava-
lessa, o projeto envol-
veu os alunos do ensi-
no médio da unidade 
escolar, mais especifi-
camente os estudantes 
do 2º Ano, que foram 
as autoridades políticas 
do ‘processo eleitoral’. 
“Pensando nessa situa-
ção política que o país 
vem vivendo, trabalhei 
o tema política em sala 
de aula com os alunos 
do 2º ano. E trabalhan-
do o tema surgiram vá-
rias questões, dúvidas, 
e então levamos essa 
proposta de criarmos 

um partido político 
para que eles pudessem 
perceber como é estru-
turado, e também crian-
do propostas”, explicou 
a educadora. 

O processo foi en-
tão desenvolvido, ini-
cialmente com quatro 
partidos. “O primeiro 
passo foi direcionar 
os temas e cada grupo 
elaborou suas propos-
tas, reais, e elas foram 
voltadas tanto a nível 
nacional, como para a 
própria escola”. Essas 
propostas foram apre-
sentadas e, então, três 
legendas foram para a 
disputa eleitoral – Par-
tido Socialista da Edu-
cação (PSE), Partido do 
Trabalho Sustentável 
(PTS) e Partido Contra 
a Corrupção (PCC). O 
processo envolveu ain-
da propaganda política, 
com as apresentações 
das propostas, cam-
panha eleitoral de 30 
dias, culminando nesta 
sexta-feira, 30 de ju-
nho, com a eleição dos 
candidatos. 

Essas proposituras, 
complementou a pro-

fessora, foram apresen-
tadas aos alunos do 3º 
ano, que fizeram o pa-
pel de eleitores, levan-
do em consideração que 
a partir do próximo ano 
eles participarão efeti-
vamente das eleições. 
“Pensando na questão 

não de conscientizar, 
mais sensibilizar esses 
alunos na escolha real 
dos nossos próximos 
representantes, que eles 
foram os nossos eleito-
res. Eles que foram as 
urnas escolher os nos-
sos candidatos”. Já os 

estudantes do 1º Ano 
foram os responsáveis 
pela contagem de votos 
(Comissão Eleitoral). 

Os vencedores deste 
processo eleitoral serão 
conhecidos somente na 
próxima segunda-fei-
ra, 3. “Mais o objetivo 

mesmo é a sensibiliza-
ção pelo voto conscien-
te (...) porém os elei-
tos, presidente e vice, 
serão verdadeiramente 
os representantes dos 
alunos da Escola 13 de 
Maio no Grêmio Estu-
dantil”.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Alunos da Escola 13 de Maio 
realizam projeto ‘Voto Consciente’

Alunos foram as urnas nesta sexta-feira, finalizando o processo eleitoral do projeto
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